
W" ... .... 

AMO v n 

ABPIGNATVRAB 

• * I I t * • » • I « 
ro • • » • » * I * I I 
pagamento adiantado 

S . P A U L O ^ S t C u É U i . f 0 i r a l / , U m a i o U 1 8 9 9 

S T E R E O T Y P A Û Û « Î > I M f » R E 8 S O 1 1 1 . . M a C H ^ A B K O T Á T Í V Á S D E M A R I N O W 

P0Br.icAi;tm 
Annanclof, llih«. , IV» -V« 
HocçSr» livro, u ma. . . . . . . 2)1 -ira 
N» prlnmlr» |i«;[ii», llilv . . . . I t ID. i l i 

i ' t i t v i tN t m t t i x 
N U M E R O 1 8 3 3 

Hn lKC ln i f f i t im . i m BE S . B W I , 35-1 

EXPEDIENTE 
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«Ccmuicrcioao sr. F. NEVES JüNiOJt. I- quem compete 
rffolver fiuaesqoer quectões lefereutes á ledacvfto o 
iiM a «dmiuistração da tolha. 

Dpíxou de per ii'dnetor-srm'tario n dr. cofto 
mauai.uÍes, «JUO. porem, continua » collaliuiar 

iffccti vãmente iictsta xoiba» N ^ 

Apertos d'«0 Oonimorrin de Bílo Paolo», para rece-
ler nríignatuiat> e publicações: 
imo DK J an r. I no . Henrique de Villeneuve, rua do 

1» of sírio. n. 110. 
» amimxas: Gonçalves Ä- Mattei. 
iniAriCABA .Joâu C. Caldeira, 
mo c lajîo : ßilveuUi' Leiucnbe. 
j I ti KIT: a : Dr. Luciano Ksteveg .Jnuior 
jn-srALVADO ; Cap. Jostiniiuioljeito Maoli,a.1o. 
>AXIN'A : Annnsto Huffa, Grande Hotel du liutopfc 
«rr.i.tjz; Alcohiades Clímaco Novaes. 
lAMio a I. EC RE : .1. Carlo?. „ , , 
j t. Di; bANTA hak OA ha Mano«:i 0 Portugal. 
•J'A'J'I'IIY : Kuyeuio Piles Evangelista, ru» du Lspe-

ai'aI'.VakV : Hanoci Pereira Louznda, C. do Perro 
Mofryanu. 

Ml.l.A DIO PEDIIEIRA : Redução d ,<0 Kol». 
,/j:r ; Antunio Alvcc ilv Oliveira tóei vu. 

tfpuiu n percorrer a linha Mopyana o nusso via-
*»iitt tr. ikâo Luit da ISilva Peirctte. 

CARTAS 
l|/(>, llhil UM 

O- factos vergonhoso« que se acabam 

«li desenrolar rui Petropulis dão « uic 

dela exacta <la actual ortloui 'lt" cousas. 

1.).iii depula In:-, nàoaclnindo snfüciontps 

i moio» que a bóft razão o u lógica 

<iij fornecei para a explanação de 

jiili - litigio»«»», recorreram, primeiro, 

invectivas. depois, á oggrcssão e, 

i iiw, ao revolver e ao liox, instru-

os que, alliailos ú garrucha. fazem 

da- vcrilailciras urinas republica-

l i 'I' iilc deixámos, nestes ur-

di tratai dos m«..»Hw>- <|uc oe-

ii.i na Assemblea fluminense. alisor-

i-u >* alem «lo rn.ii , os ratados so* 

i • raves questões politicas que «s 

temiam. ditticultand.i mesmo a pra 

tortuosa «los sophismas, tão ao pa 

dos i|ue se adiam li., «ulmiii <n-

ili podei e «1«. seus tliuiiferarios. 

I iC.Amos ir s» t nu- do theatiiulio 

i«>Htano. «iiidr diariamente |*ii(H> 

lu riii s oxhibiatu uotavei» quaiiua.u-s 

i i i x n' ia « Hi iih » de id«'a«, oiulr 

piu i lolkndu iletendia emu frenesi 

•gar do tlllio l.iaui <|iii .In«" faml-

* d« l«tidas no «€««; dum i du/i,. di 

| lit««, nu« III ivllllo« < mu 11% i»llt lírt 

, nliiial «U ••nato», lixlos unidos |.< ln 

;nlr «la i'.ii;»'Bi «oiiiiiiniii ao li 

tos, emliór» nos adiemos lia» vésperas 

«le vel-os consunimados. Ante» cuide-

mos do <jue so propala relativamente 

ao processo «los criminosos de & do 

novembro. Asseveram i|iie o julgamen-

to não se rcalisarii, como está mareado, 

no «lia 1." de maio, pois lieou resolvi-

do o adiamento. Não sabemos so esse 

plano obedece a um fim moral: é do 

crer seja o contrario. Talvez não liaja 

em os actuues jurados numero suflicien-

te ile npiuirrlhadon para a absolvição 

dos 1'éob. 11a «1o ser isso. Os compar 

sus já dictam leis e são recebidos com 

vivorio: ó necessário não esquecer «lo 

pie estamos na Republica I 

l-Ri-m-Kieo MAUTINH 

«CIO AliliOS 1'KOGRIiSBO. 

4'liniiiamos n iltliiuvito d1» fliiuuuciü na ícc,ly loiti 
{iclcuto. 

MOTAS DIVERSAS 
Babomofc «|ue por eycripturas de 
ubi il |>i OA.Í.WO pantatlo, lavi':uluw oin 

llntflK (In i ol>n'li"»r» .lout.1 oo j ti fui, 'Mu 

ro Maceilo. iorain vendidos os inii»oi'-
tnnles ostabelecimentos industrities 
l'n^onlio8 Centineb íl<- Pií-ttoicaba ' 'n 
]>ivai',v, sendo o primeiro ad<jitirido pela 
Companhia Sucreni do Piracicaba 
Compauliia Xingam J'anlista, em liqui-
da^fm; o segundo, pela (Joni|>anhia Sn 
creni de Villa Jtafturd. aos srs, Amaral 
Pinto »v <'., tendo ambos os comprado 
res a sede nu cidade, «lo Paris. 

\ «liiecloria «lo Instituto l'orense d< 
S. Paulo, anloliontem reutiida cm nen 
äo extraoi-diimiia. toniou eonlmeimen-

to »los la«*t.»s o«'con idos « oiu o solici-
tador »Tos«'- Saloado de Sa, membro <| 
ta associayäo, »> ipie f'oi ha dias de 
prouuiiciudo oiii um procesKo crime 
instaurailo por douuucia do 2" proino' 
tor coluo ilicurso nas peiius d<» f: 1". d« 
art. 'JV.i do *.'o«l. Peu., e bem msmiii dit 
itiipiiU«'öcö <pio }»• ):« iuipretiMi Ilm lex 
o udvoga-lo Nniii * do V all« . r» • • 1 v• 
10 uomeai ltmu comiüissäo e^pocin) nue 
11 «'oii compiiMi d«» -1 II"i• )i<|it« Au 
U'ftfle. .1« « Maria da Mosa o .l<iviniM» 
para upuraicni ks rc^p«»ui,abilid:idcs ipu 

• abeiem imjiwillo >oli< ifiulor. do inod< 
I (nstitttto lotuai iis dolibi r.»e<'< « .) < 
ilfrai coiiMuienlr s n Iu-m ivIimi^. 
^ K. rite«. dn clftv*, . 

Será o Rr. de Preycinet, com n sane-
ção dos seus colleyas, ou o ministro da 
justiça, para Her agradavel ao auefcor do 
decreto |f|ue submetto os ofticiues, mo-
ralmente inbab/iitadoN de nervi r á ju-
risdieçüo do snpremo conselho de guer-
ra? A ordern de proceder judicialmente 
contra o Fiyaro é uma dan muitas co-
medias que têm brotado da tragedia 
Dreyiub.i 

13iz o Jornal: 
O ar. J o l i n Samson , d o South Ameri' 

vau Journal, projecta enviar á America 
do Sul um engenheiro eminente «pie 
laça uma excursão uor todo o conti-
nente, so possivcl, Vom o objecto do 
fornecer,minuciosas informações sobrejas 
occasiôcs que podem apresentar-se pa-
ra trabalhos de engenharia o dar conta 
do <jue se haja leito no sentido indica-
do. A palavra «engenharia» seria tomada 
na sua signilicayào mais lata, abran-
gendo não só caminhos de ferro c obias 
publicas, como também o fornecimento 
do toda classe de machinismos, vapo-
res etc. 

O engenheiro desembarcaria no Pará, 
na embocadura do Amazona*-, eonie-
çando por explorar a vasta região des-
se vio. ÍSe;í;iiria viagem pola cosia do 
Brasil, examinando ti annotando todos 
os )ionlos de impnrtaucia até ao 1 lio do 
Janeiro, de (Jude sc dirigiria ás provim 
eiaw de Geracs c Hão Paulo e 
tlt!|>'ijs uo Iii», tia Praia. Parin» uma du 
morada visita á llepublica Argentina, 
onde deixaria estabelecidas varias repre-
sentav'ies nos pontos mais importantes 
daqnolla llepublica, passando «leoois ao 
< lií , po correndo a cos a d Pac líc'«> 
at«' ao Panamá, Colombi a c Venezuela. 

1/ provável que tão interessante via-
gem se termine por outras mais: ás líe-
publicas da America í 'entrai ao Mu* 
xico. 

As i ti form ao H s qu«1 transmittir o en-
gcnlieiro sejáo publicadas no citado 
oi gam londrino e nos jorna« s loca« ? 
iitfcpauo-auierieauos «jn«' mais int«;resKo 
manifestareiu em recorrer a tues iiifor» 
mações. 

Pedinte de s:nt« mão a cooperacão «!e 
t«><las «•» auetoridodes |ji:>|»aim-anuri-
cLinas para íaeilitareui quanto posdvel 
o «b soiiipí nlifi da importante miss.t 
|\r< tando-lhe o n< ee a/ío auxilio. 

RABISCOS 
« »in I dl .-I- •!•>•• »... 
i : »s tue. I" d»> feu.do.. 

, . bi-ihiriiUi lo Í'.,a -il' 
- l» rdãii « ., v Um il 

O sr. Jul io Sampaio—Jle carto gas-
taram muito |»apnl. 

O sr. Viilois- t^ual! o (fisto quo liou 
vo foi de efra . . . 

O sr. ltubião—Jú foi, ea f i o até es-
tivo de gunrdu. 

O sr. 1'ujol—O oftieio é «le marcenei-
ro ou sapateiro. 

O sr. Kubifto—E' verdade, «lio foi. 
O sr. Egas—Ondo foi.' 
O sr. Jul io Mesquita Ao Interior. 
O sr. Cliristiiuio—Cailu Oez entendo 

menos. 
O sr. Ega«--Ent£o foi uo.r neijuisi-

çOo. • > 
O sr. 1'njol—l>e forya jutlico, de cer-

to não 1'oi. 
O sr. Itubião Foi, cr V' ' >u oftloio 

renuisitando o 
O sr. Christiano Ali! Agorr. entendi. 
O sr Valois—1( oílicio M foi lia mui-

tos dias, e eu al«í figurei m i * . 
O sr. Christiauo e Ní^ieiriiiha gri-

tam:-—Mus, oliicio de qutif'• 
O sr. Valois -O oflicio Ae trevas, 
< > sr. Piedade -Dá uma gostosa gar-

galhada, indo-lhe no gottonui pouco de 
ra[)é, «jue o atropelou ama tosse 
impertinente. . 

O N«)gueirinha esfregHj:<io as mãos 
de cííiitente;—O oliicio foi requisitando 
o pagamento de subsidiq*; c hoje (pie 
o recebemos. 

Amanhã é foliado, pd1 isso hoje 
embo lsamos o (ubrito. K «o .; ho'"wc" ' 

mio vem beln embrulhadi.ihe! 
Tlim, tlim. tlim... toca t*dvi)Uone. 

Quem fala? perguntou o Noguei-
riidia. 

P/ «lo Interior. 
—O «|ue v > 
— O oflicio já foi. 
!> Nogucirinha: J'oi ? Mk> veiti ainda. 

Já «'• meio-dia A s tr« s NT« o Thesou-
ro f« i Sia. 

Mamle logo. ouviu ' foi. sabe o 
cí. também, s«' <n'i/.«-r WL «.abe, «... 

sabe tliii# tlin, tlin, tliu|#oi me >uo 
tUu» t111 . Ill, N, t:i. 

O \npiK i) inli. : / lt-}.- .: , : 1';:; 
rs».' «'lUuU'1«», «levido a atlnoq h ra e;u -
regathâ. 

í^im demora. Santo Dp *.' já é uma 
e um quarto, f.Jl«>u o si. oaquim Al-
var«*. 

Poucos fnbaiiim á ses«ulU «le liontein 

(íi.lrv \-1«* 

C O N 7 £ A i r X « â Ç A O 

H l k "-I u 

Bas exteriores, que a visão acabo a ana-
ljse, que o espirito so toruo creador 
como a natureza.s (1) 

E' preciso que se diga:—na exoeueão 
ile uma obra musical, esta assimilação 
o esta repi-odueção dos movimentos mus-
culares pelas funeções cerebrncs uno so 
realisam friamente, mas por atracção, 
sob a excitação auditiva «los sentidos. 

A vida «la arto musical não so trans-
initto através do arranjo «los movimen-
tos, senão para quo produzam a expres-
são estlictiea. 

Este facto deverei- admittido como 
uma verdade nbsoliilaineutn adquirida, 
que não pódo sor desmentidn. Elle per-
manecerá immiitavel, laça-se o quo so 
tizer; «j a via do progresso, largamente 
liberta no «toniiiiio do ensino musical. 
Elle fará i-ralo ou tarde reconhecer que 
a maior partit da attenção o do esforço 
d ove ser consagrada á formação dos 
movimentos, puis que o movimento vi-
vitlctt ou esturilisa a acção uereliral, 
produz nu «lestróii o senliment.ii nnisi-
eul ! 

Essa potencia, exercida por funeções 
adquiridas, tem alguma cousa de no-
bre, ]io!8 que é o re-ultado de um 
api-rfeiçoaiiM iito eonijuistado por uma 
lueta empreliendidu contra as nossas 
iinpotencias fiiuceioiiacs iniiatas. Essa 
potciieia, nós mcsinos a crcauios, antes 
do sottrer a reporeitssiio tle sua iii-eão 
iinpidsivii não obstante a identidade 
«los piooexsoH njipliciidos por cada um, 

v... re.di,i«:iifo dilV, rente aiia\és 
do cada individualidade que a produz. 
A estlietiiM i usinada ó iiivariavitl: mas 
eila se rcirejirna através de cada oi 
gauisui» qtu a produz. \ arto da in-
terpretação e baseada cm ti<:s funda-
mentos esseui'iaes 

I" O exeeiiKille, eolU o auxilio (la 
seieueia das enlisas il>limai-, de\«' sem-
pre tirar um liello som do iu-itruiiieu-
to, isto •'•, deve Rtosar a vlliinfôes 
d .s -- *, i : s liai n,oui.- - que constitui lu nui 
bello timi re 

i.lle d' \it p«»di-r giadunr 11 ain-
pliil'e. dai oiidici -wtioias, de modo 1« 
1,'oùi i al.r , ,!,.sd' «m mais fraeo 
ut" 110 mai- toi-ti. |ielas mudanças me 
le perr. p» i v ei'-. 

Elle deve uil lllim e.,lieopi;âo 
•'îiillci.'lii da Wrue, IH inlu i-, i l" nos 
; ilpos de unta. tiieadin. quer M Jil 

•'•> --ivanii .il« qi|i . - : uiul'.t nea. iieut,'. 
1. t» uiiMa 1 e I I*. eo.uo priuei]iio 
< I' lu iltar, e lir il a-, d.la > u«,'as mais 
f<> ^ istu ,, nui t fiuidaiiii 'Mal i- m 
11 tk «*«ti-f.., 11 su 1 m t i'«r i»or mu ilei re-

(IÏ ,1 ill,m -Ao n, la . p"»suii,i 1 om 
•M|O . |»S lllll- i l 

it" i t "M'«llt«ir a lu i.lad» de I 
U. ir il a< i-iie. v .. de «.'• min 

a lia 1,1 mie;, 11 
rrf lut' 1 t'iiH «du 1 ' d. 

I i la „lilid.i 
« . .itir ..... 

I l 
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DE PORTUGAL 
LiMa, 11 dit abril 

O «Itl ZADOR II. AMKI.IA— I.AM.'AMKNTO 
AO TE,IO 

Dia festivo, do gloria gciiuiuamcnte 
hacional, o de liontem. 

Não quo o lacto seja de uma impor-
tância material, nem quo o lauçiim juto 
ao mar do um novo cruzador vonJia 
•loirar os brillios «la nossa marinha ile 
guerra; mas ó que a aluía nacional hoje 
vibra estranhamente, e o nosso espirito 
sonha: recorda o Portugal dominador, 
d'outrora, rovê-se 110 circulo da civili-
sação, quo nós como ondas alastrámos 
ile mar em mar, ile inundo em mundo; 
e, 1111 palavra ile fé, de confiança, quo 
hoje pa-isii de bucca em bocca, o nosso 
coração cria alento para esperar e co-
ragem, coragem indomável, para vencer, 
para luetnr... 

E este rocruilcseimesto dn, arte na-
cional, este passo vencedor 110 caminho 
lio futuro, porque o novo cruzador 6 
uni producto exclusivo de uofisa arte, 
embalado coin que esperança, ereado 
com tanto amor nos nossos estaleiros, 
iiieita-uos 11 seguir, enojic-nos «lo nui 
robusto e -íúo orgulho. 

1''. ugoni que o couteiii])1ainos. ein 
pleno Tejo, ufano o bollo, osso formoso 
barco que é só nosso, esso bloco do 
íleo soi"iio e formidável, parece-nos quo 
o vemos correndo vaga» remotas le-
vando aos ventos a fama do nosso pro-
gresso, sub a aureola real do seu tão 
sMnpathico tuim e—V. .I»e<'','«. 

It'-alisou-se 110 doieingo, ante hon-
tem. eêrea das duas hora . da tarde, a 
leoiçaiii do navio, ceriiuouia em que 
oilieioii monseiilior Sant Anna. eajiellào 
do eorpo ile iiiaiiiiheiros, com a US1-is-
t "iieia do prior do !S. -fulião e do ca-
pelião de S. líoqlio, como iieolvto. 

Na proeis-,"io. em que tomaram par* 
te a irluiilalllile di- S. ttoqiie, colli os 
iiieslr, 1 coût r.imi-stre das ottleuias 
niivt'- - :uiu -i ett|,-:,,|ida«le de juari* 
ullll 

t 'In «mios a-, crn:'.ailor, onde fora cr* 
guido um altar, monsenhor procedeu 
ás oraeiV's n aspersões rituai s, seiulo 
então, 1111 toilo;, os mastros, de-f'.dtla-
itas as baud» ira 1 nacioiiaes. 

O c o m p r i m e n t o . lo D . ,1 «,7»« é d e 
Tom "1 e « -na t o n e l a g e m d- l.ii.'iii tol l . 

<1 casei» e d * iwo. sendo o 1 -adsst. e 
a roda du pi* le bron/.e, assim rumo 
o-, t ill 10s e s u p p o r t e s d o t e i o Uiotor. 

I . 'llie. M l III.. « Hoitr* l l to s â o il l ' t e -
«*a. a -s lu i cocu» o l o i r o d o t o d o o 

iiIhm'Ia é It-ita por 
ordinário e * itdu-

-111 h de 'J.i mui. a 

SS. MM. ilemorarain.se ainda al-
guns momentos observando a soberba 
e graciosa curva descripta pelo cruza-
dor sobre o rio. Depois, tendo recebido 
os cumprimentos do corpo diplomá-
tico, dirigiram-se para as carruagene», 
acompanhados pelo aaquito das pesaua» 
gradas. 

Entretanto, 110 mar o ofleito era des-
lumbrante. As canhoneiras Diu, Xairr, 
Itri ih: 1'oi lugiil, rebocadores Berri Li-
dador, couraçado 1'anca tia (lama, fra-
gatas D. l-'r,Iiiimli) o Hei ile 1'orliii/al, 
achavam se Iodas embandeiradas, fiando 
as salvas do estylo os tres ultimou 
navio», 

infelizmente, um desastre nos resta 
ainda a assignalar. Um pobre operário, 
na tiragem 1I0 unia escora de estibordo 
do cruzador, foi por cila attingiilo nn 
espinha dorsal. Foi logo soeoorrido, 
sendo o diagnostico feito pelo sr. dr. 
Paiva e Pona, medico ila armada. Foi 
lopois cm maca para o hospital «la ma-
rinha, 

E' provável que. fique com os mem-
bros infuriores punMyticos. No entanto, 
110 meio da ge»»l alegria, o triste acon-
tecimento passou despercebido : <: qno 
o regosijo popular era immenso, o no 
coração «los presentes, muito cheio «la 
esperanças, nem um cauto havia pimi 
unia lagrima, 

(Coitfíniia) 

vi u -voitn, 211 

mi nado feehou na exta-feira seu 
alteração da . cotações o culmo. 

Ilio : N. 7, ilisponivel, li l|| rentv. o 
N. h, 1; <•. por lilira, •»iitra í e. e i; ]4 
c. 110 anuo pa. s ido, c 1 .i|l c. u « 1(1 
c. em l»-!'7. 

OpCôes - mulo õ e , setembro 5.;i.', 
d, /.i niluo r».«;.-j i*. e março 5.K0 c. pot 
libra, ,'ontra maio ií.Iii e., setembro 'I 
c. e dezembro "."1 e 1,0 auno passado. 

Veadas 11a liolsa. I 'mh» sua -as. 
Hoje abriu calmo t sem alterafCo dai 

cotações 

iiAvim, _".i 

Na sexta-feira «1 ucicadi facUotl 
eabiio e eoin 11 eotaf.'ö« inalteiadas. 

Maio . 1 1 , seti lubro l.j J,,, di-zeiiibro 
.'i 1 março ;M.T5 fraueu por ' 1 kilo», 
eoiitra maio (||,T,"|, setembro íi VI « de-
71 mbro :tH.'.f.", |iaie:o 110 auuo passado. 

Vi nda nu llolsa. I I nno ,n 1 as. 
Aluiu Inq». sem alt, i iv i" ila « a 

çi.i u caliuo. 

c r r c m « n 
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bio, 30 

Fallecon lioje om Petropolia a o»' 

do (Ir. Ceanrio Alvim, |>ra(eik> muni-

cipal. 

i . 

•ANTI«, ao 

Aut«-bonteui íinnfraiíoti, l.atowlo ilo 

encontro iíh iie.lras do morro ltnipii, 

ua praia arando, o pat-aclio nacional 

AIút, j i roccdcnto ilii PíirnniiRiiá, com 

carregamento ile madeira, c.nHi|>nailo a 

Francisco Martina Kantns. 

O navio era de j.roinieilado do llan-

co TTniilo do S. Paulo o doaUnava-sc u 

esto porto. 

Doh tripulantes falia apenas o piloto 

de nouie Iiydio, eouliecido por 1'nriia 

do ]iaii—por »er aleijado, o qual pere-

ceu iijogudo. 

A calina do naufraf í io foi (i forte 

temporal quo lia tros dias reina fora 

da barra. 

- A b o r d o do vapor Tlni/m aeal>» 

de ckcßar n m naufrago rjno u m u i t o 

custo fie salvou. 

lleinettoioi nuianlii inait ponuono-

Te.-. 

O tempora l fóra ila barra 6 tão 

g rande q u o o», liatelõe.s das docas têm 

de ixado de traliaMiar. 

—O vapor Aht. eihi tovo que esperar 

fórii ila 1 iura miando intentava BtUir* 

e-ptraiulo quo o tempo amainado, 

C5- A . 5 « E ' V X T L , I S . A . 

O < ríl l» <U rua liitt-fw do .liurnriru — 
Em virtude do mandado de prisão, ex-
pedido p d o dr. ilij>|>olito de (Jamai'go, 
juiss da J vara criminal, o sr. tenant o 
Anastácio de Andrade Lima, «ubtlo-
le;.'.ai1o do Braz, oHectuou a prisão, 110 
Ladeado, do italiano Pafeciioai Novelli, 
pronunciado por aijiielle juízo eoiuo 
]'M irso nas penas do art. :í:M 1 ' do 
< 'odigo Pena!, pelo crime de homicídio, 
qnc victimon ao seu coinpatiioíu Josué 
Formoso. 

K bastante original o quo po ten?, 
passado mu tomo desse crimc. 

Como devem estar lcm'»rnd(»s ok nos-
nua leitores, d elle tratamos detalhada-
mente nestas columnas, quando Fran-
cisco Xovelli, preso como sondo o as-
Hrt- lno, í< i » osto em liberdade, á or>lcm 
d«» uiestuo jti z. 

l'\u in<|U«iiio policial, alir-rfn pelo dv. 
Fansto Ferraz, quo era delegado da 
ex-'» . ire 1,,1-eiipçno, quando foi prati-
cado o crime, i 4o 6, em do julho 
cie 1--ÍH. Ih:on ralialmente provada a 
criminalidade de Fraucis.o Novelli, cujo 
ti o mo figura no proto.tdlo do iciues.sa 
«le anti»« d i delegacia, c jmo inietor 
(U> delicto. 

Pelo me-iiio Juízo, foi contra ell 
i'Xpctlido iLiar.dudo d<» pris. o. o :e 
R» lia atil ado no ar liivo d aq.teiki deie 
giu ia. 

O crimino««*, depoí» d« pn-av pnv 
Iwlifen t« i»H'0 de .mm doce impunidade. 
D" viiulo s• •.•nidaiáJCM u; a ( 
©aj'i'nj, em \i'iia á eu -;t d«* sua hOgrsv 
a rua tSacào .le l ij-iiii », é denuuciiido 
q I , I • • I. p. !o 
dl', Iltlljrel do IVi-ítv*, . " dc! «adn. Ipie 
«J< jHtU Uie deu lilii-idade, em viitml*» 
d « I M l r j ' i . o «'. dm Iito i|U'- í. «r i* 
MÍiH'>o h a o pa»» do pre o, 1 i«cli"«il 

o uAn a.pi.dh 
11 facto, cu in o mu natural, can ou 

Ki uni« ektriinlio/o, pi«i\«ra ,do eoui 

I ' Irl dl , 

tf qu* tmid«ni c imíui 
I ,0 • a Ju t»;u l*lil» íc I 11 
L u « .t ui.-.irt «1.. . » , M. 
• 1« m* I • |M* l> > 
• r áã ItAHnUM -Ma. 4c 

• . A c l m « — e n f e r i u * mm «ma 
recidenoi* á rua 8. Joa.piun 90, éev«m-
«lo aer hoje operado pelo dr. Carlos 
IíoIaIIio o alferoa Joué Francisco «le 
Moraes, jmc do rov. p. dr. Evaristo Mo 
raea. 

Feriirtfliti» O menor João de Olivei-
ra, portufçuoz, morador 11a rua tios An-
drada«, foi liontom ferido 110 dedo in-
dex por um carro do praça. 

Fez-lho o curativo o dr. Marcondes 
Mucliado. 

A s s a l t o - O s g a t u n o s a s s a l t a r a m 11a 
uuolruf t i ida d c l i o n t e m o «loposi lo d e 
m e r c a d o r i a s , s i t o e s q u i n a d a r u a D o -
mingos «le Paiva, roubando &0 caixas 
d e k o r o s e n e e i s latas de p l i o s p l i o r o s . 

Tomou conheaiiMonto do facto o «Ir. 
Fortunato íioulart, 1.« subdelegado do 
Jiraz. 

Herri^ft île policia- F.stâo de dia. lioje. 
n a Uont iaJ . o d r . l î e . y u a l d o 1\»rel iât , 
1. d e l e g a d o a u x i l i a r , s e u e s c r i v ã o , A u -
r e l i a n o d o A m a r a l «»o d r . M a r c o n d e s 
M a c h a d o , m e d i c o l e g i s t a . 

G a t u n o — O s r . S e g i s m i u i u l o i ' .elanda» 
n o . m o r a d o r á r u a «las F l o r e s n. 17, 
q u a n d o h o n t e m , :is !1 h o r a s d a n o i t e , 
s u b i a a l a d e i r a d o C a r m o , fo i n p g i e -
d i d o pe lo e o u l i c c i d o g a t u n o .Toaquim 
l ' ' e l i s b e r t o d o s S a í d o s , «pi<4f a m e a ç a n -
d o - o c o m u m a n a v a l h a , l h e t i r o u o ie-
lo/íio. 

P r o s o , fo i e o n d u z i í l o :t F o l i e i a e re-
c o l h i d o a o x a d r e z ú o r d e m di» d r . A r 
m i n d o F r e i r e , í"».° d e l e g a d o . 

. f o n q u i m F e l i s b e r t o t e m o re l i a i o na 
P o l i c i a s o b o n. I2r»[. 

N o ï . o ç o — l T o n t e m , ás l o h o r a s d a 
n o i t e , o i t a l i a n o L u i z J î e y n n l d i »lirigia-
s o p a r a a s u a r e s i d e n c i a n o Vpirnnt ;a 
c o m u m « o m p a n l i e i r o ; p a s s a n d o u m a 
t r a v e s s i a , pava e n c u r t a r c a m i n h o , c a h i u 
e m um p o c o f u n d o . 

O sou c o m p a n h e i r o , v e n d o - o d e s a p -
] i a r e c e r , c o r r e u a o p o s t o pol i t ial d o 
Y p i r a n g a e n a r r o u o f a c t o ú a u c t o r i d a -
d e , p e d i n d o s o c c o r r o . 

A ' o r d e m d o s u b d e l e g a d o , v i e r a m d i -
v e r s a s p r a ç a s a o l o c a l , o n d e e m e n t r a -
r a m l ta .vnald i á t o n a d a g u n , c o m o s 
b r a ç o s e p e r n a s a b e r t a s , li i m u n d o - s e 
n o s b a r r a n c o s . 

C o n d u z i d o á C e n t r a l , foi m e d j e n d o 
p e l o dt\ F r a m ú s c o b a n i A n n a , dt» a l g u -
ui: s e s f . t r i a y õ e s q u e a j u s e n i a v a no 
r o s t o . 

l ' xp db utc «lo Hlspado PIOVÍM"»os de 

c • ' -amentos • 
P a r a S a n t a í p h i g e n i a . n f a v o r d o .To 

s F e r r e i r a d o » »Santos F i l h o o A m é l i a 
J>1 r ini: 

f a i a F . s p i i i t o S a n t o d o P i n h a l , a la-
v o r de P o r f í r i o A u g u s t o M a r t i n s d o 
A Mi-.ll e /.«ilmira d e M e l l o . 

Pai.-' ( . 'onwolaçáo, n ta\íu - d e ( ' h r i d o -
f o r o IJq;í.',hÍHut<í e I tosa lba M e d i c a i . 

- P r e \ é - à o <pi i i : f juennal , a f a v o r d i 
e ; q x l l a da f a z e n d a Tal i ta J a c i n t h a , COJ 
. l u n d i f d i v . 

Idem «lc falo iíjueiif» de Ibiting.i, n fa 
vor 4* Manoel ila \ ánHuçA" !*•<11 

—•Portar ia m íii . indo r<vjno . j . i o t 
F i c d i a n o J)i>ii c o n d j u c t o r da h é . 

i ' o r a n i e x p e d i d is c a r t n s tes tou 11« 
rdíSic: p ia a d i o c e s e d o F s p i r i t o S a n -
t », i' f a v o r «tos »eiai imi íhIhh ,|o l i l i in-
« . v Cl»un. ale/, e F y ^ b o J o s , d c M a i -
lilii. 

iovi;MÍ:t Ü'iU''\TU(lo a p||v.>i-hia dc 
j !>òi\ . de lîu.'.MIp i f.»tnfa do ie\mo. 
|l 1 . ell . 1I4 ;• m«I M, rlnu» ri« I ai«'aa 

TH"*r wma- retidos T, nq.lio 
i< liai de liio « dtapudo, para Ado!» 

• I. Kl«, de Jau« III», para Míee \ 
. «dl . ÜihIiÍ^IU ». |ib i«)oll| e 'I un-
iu «1« Hmtn . .!•:« M« ' I* «I Am 

1 t„ M„, i .. . I Sll>. Mlli »• .1. t .. ... 
I , , . ua . « ai ti d I • . . . e d o . i H . m 

t e . • r P» c i p < a L i -
I \ iiit t. 

1'MTra r «M . . i ' 4o 

t f í « ! .. ... d. d . l.t ÍO • li: ' l i 'u , 

TodA mm\m acena é m^íkIcbI, aobtfbft. 
Poro Gafo a querer dizei lhe utu arre-
medilho : 

Ai ienho lindos caUallos, 
t om oiro rico ok at«*i... 
Ai madre, que iazer «loihvs 
—Filha, da«le-(Mi a el-rei. 
Suppondo fazer com istta a diatrac-

ção «le 1>. Pero Rois, este odiando as 
alegrias dos outros, querei do ouvir lho 
a narração dos Hoflrimentos. 

Esta lue ta «'• soberba, dum aeutiinento 
reciprocamente lógico e onde o auotor 
íuais se approximu da maneira moderna 
ile lazer o theatre. Depois desta seena, 
tornando á sua diaporudu «hb, esperau 
do impaciente a mulher que o fay. pa-
«lecer, «l. Peio Jíoiz nssonta-so no poial 
da janclla. 

Lá fora da acena, ouvc-sc. a matinada 
«las moças e o bater "das avareoM no 
chão, dançando, emquanto uma voz 
canta: 

Só mo cnsarei por oiro, ou por prata; 
Ai, .ivclanciras da frol (Jranada. 

córo 

linilac «Valogrio! 
Ilailao a bailada! 

Esto contraste tem um seguro eíTeito, 
sendo talvez n único sopro de saúdo o 
dc alegria quo atravessa a jioçu. 

Outra Fedia, que desta vez me fe-
riu dcKogradavolmente e com cuja ])sy-
chohígia en não concordo, foi a do 
IV acto, passado 110 cruzeiro ila Sé do 
Porto, quando 1 >. Pero Itoiz mostra á 
sua irmã l>. Frraea (Posa Damasceno), 
excitado, febril, a sua linhagem, num 
estenda! do sored iH a vied a des maldictas. 

Nilo porque eu re; r von luz da scien-
cia, esclarecendo os recantos «In arte. 
Map, sim, por parecer-me qu1 ^ l am 
morro de amor perdoado, lmbitu.:oo ao 
remorso do sua incestuosa paixão, aca-
bando do ter a alegria de ver o im'to 
bispo restituído ás suas honras, nchan-
do-si* num tom]>lo, não se encontrará cm 
estado d aima pura nmaldicjoar a sua 
I nhogcm, embora do adúlteros e da 
assassines. Ant^s teria talvez a necessi-
dade de nbcnçi ar nquellas cinzas do 
jieeciidores com«» eile, e. sobretudo, de 
veria abrir se-llio a alma para a sua 
paixão, todo voltado para a memoria 
«lo sen pceendo exti entecido, de quem a 
moi te «> ia acabar de sejiaiai'. Vêm de-
pois algumas nota : seni impoitan« ia a 
lala de D. jvdro poiz. longa de nmia 
para quem e lá a {>>*/nlir\ um mer.di .0 
que a]»]»areco para D Maria fr.es 
«iizor uma phrn«e no marid« 1 outra: 
«lo ])0Uca monta. 

Nei; ií-u«. nemo: ílefeito:- d - ojí< em. 
por a- ' " v 9r. i«to pel«» I'aet-« do 
ser hi-(mit 1. iiao se stalle « Tic a peça 
não t<-ni'-. eomli•';•"»"'•• A«« ntrari«-. 
leni liaatnntoíi. Anto«< d o tudo, tem o 
gran«le talento liUtiari do .lulio Da»)-
tas qu • se rov ela. além «lo um e-eri 
]ito , um con he« e lor d« otteitm e de-
p d - fu/e.- «» t 11 Olli ' I tom M 

foiina litterarin. nfjUt-Ha pro«a lniieoha 
em «pio «'• v m. • d a. muito limpida, filha 
de um caiinho incHhivel quo 1. Dautas 
tem pela no sr. 1 i 1 • 1 agem orcl.ai'ca. 

A eo '.iiiKv <0 d pi . • puvn 
tiansporlai do ii. . 110 t» 1 < ;>« • . i 

O (lOfoiiip 11I10. a dea|>e«lt> do tu«h» o 
que se diz, não t iin xeedi v« ! :i m. > sei 
o que .1' ão lios;» d 

obi 

MP 4» U 

«•..ia 
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l!e«lisa-sc> boji. • foat» urtUtica do 
ht. Joùo Colto e du nm Medin* do 
Kiium, »nbiudj 11 «cciut « SnivoHf, o 
rorsari», o terminando i. i'spocUiculo 
fora viuia» euii(0|^uu. 

(•RUMIO » BIO JANEIRO 

Cum (çrniido ooncon-om'i» do ronvi-
diidoK ri'iilisuu, jMilo-iioniciii, uuta so-
«M«<Jnilr rcÀ-roiitiHr nid SU." rei-ilu, 
cum mu îuagniUe» progrnuium, «pio le-
vo óptimo (losonilionlin por Jinrfcc dog 
kit. umadoroa dit orokentru do roiorido 
Ürtmiio. -y , 

Ajmíh h nlicrtáfa /t'iwjiit, quo tovo 
fiel cxcpiiçüo «Jl« dl ein Hl rit, dirigida 
jh'Io maoMl-ro Ànlouio I.cal mc îiih-iîm 
m ii)i|iH|;aliUÍHKÍinn coniottia On Imidin 
ila* Aimât, do Hitndo«o couicdiograi iho 
l.ra.'ihiiio Muvhtui lVïiiia, oui quo ko 
onirouriiui duas tiauias. Clljof. nomo» imo 
non loi dndo alitor, ob i|U!ick roproatii-
tnimii n'í;ui;iriiKiii^o 

O Kitc'ci'.-so da coDiodiu foi o apimro-
oiüic n o do cupltão Aiilonio Uorri'ia 
VnBijuen o n aconit, o ipial, «indu unia 
vc/, Irmlu'iiudo-fcc^do HOU Iiuui tempo do 
niíi:r:. IV'/ rir o jkcijuetiu auditório, mo* 
1'cccinlo mini o\iffiu dob prcHCntOH. 

F.xcculiidii poil orcïioHira u Moitiiiiia, 
ca]irjclio cariicícrinticc, cm que o bi\ 
* 'iiHÍUfpioli kc drtiát-'i?oii no violino, lc\'c 
loß'nr a - jinrlo ilo cspoctiioulo, cum-
{HiHtil polo (irupo^Utiollblloll, í>ci:ilo r:--
cilados divcrnuH lurmolofío-s c ciiiitiidnn 
cnnçouctaH o. Kü_:?iiiit:i.i couiicau ] • lob 
Hirt. bOciuH. 

O r/o m do (iriiiio OII'.Hjl,.irli foi a 
caiiçoiiclu-paroiti» a o — l ' o : w Ja ò fire-
rHi- l'os*" u n - I c l l r a do Arlimlu 
ljoal e mubioii ilq Hotcru ilo Sotr/ii, Ii 
ipinl pr -voerm Iiha!iil.tdc lioi cspccta-
ilorc, bonito lii.-.d i o muito applaii-
diila. 

( ) u'ii'n ilo CtiiT':/"'!'.!- / V (nmliciii 
BRnulou liablui to, üiiocii'uuilu a J. ' 
parte. 

Api'ib a uiiinniiin «viii|>l:'u,i I Si j'rlaix 
vi ! começou u lt.« parte, urmiu ulivida 
iiovaiuento, n fdu lo ^er.i), il canço> 
neta r>>*n> Kr,- ]:>n*r<- '. a (jii-il toi aiudu 
liinadit, Kendo OH jkeu.i aucl.ircH Arliudi 
1,01.1 o »Sötern iltl Ho.i/a . liumadoH li 
HCona e muito feiir lifo... 

'l'ciuiiuou u lirillante r. < i t d o fin--
I- i . I , th Juif oocóh . :i ji'ici'i'ili- em uni 
luto. .1 ( V .»'/'i.Jwri, Ip.e ti ve optil 
dun in; riilio I cli.s em dore que se iii-
riiiiibiiiiiu dos H'flU'iptn' i t i 

A dMCctoi'ia do (oiiiiin loi muit 
C'Iiiïi'ijnio. a i aia ci'iu o. coiivid.ulob. 
11 p. 

ICS 
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cila. 
' lll.l 

I Iilini-

8.« PMIM—CMfm'HM—1JNÍ BMtro*. 
Cira, J . Edoa rdo , r.l 1(8 k . „ I . 
Fnpyro. C Amin, r.l 1(2 k» , 
Ammra. M . Ferre ira . M h a , 0. 

ffyrfrn, Qi orge, Til ka„ 0, 
Apáa o »rito, Awrrica tomou a punta, 

argu ida dc Cora, Hi/dm o fti/n/t-o, cor-
nndo aaaini até o poato do 1 .'<&»» mo-
i r o , onda a fíúra duaalojoii-o |»ra ran-
cor tirtue e lirilbuntoniontc cm 11U". 
1'iipi/ro, noa últimos iiiomantos, i>r pa-
voroRa ontrada, nblcndo míftuilloo 
lli/ilrn nunca figurou. 

liateio, ail?!K«i. 
1 »li] il an, 2WH*70rt. 
1.° 1'nreo—Krrrlsim- 1.7''1 metros. 
li,-,/ilHI, t.'. AHHÍH. .r'il lis., 1. 

Cii)>tiro, M . Ferreira, 1-4 lia., 2. 
Auimcltr, J npocan^a , Ti.» Ks,, :[. 
Flfwrn, .1. Edua rdo , fiä IÍH., (I. 
Jandniu, fieor/fe. .r>í Kk , i). 
ItivrirMi, .T Mornos, í>J ka., n. 
Nuo correu Flecha. 

Após iulcrcHituutcH peripécia.-, ;>.uiliou 
o pnroo om 112' a égua i í i y i t i i i , : -S •:I; 1 -
dnda pelo Cn/ilifo, 

Ituteio, 80$l.00. 
Duplas, 01$7(i0. 

fi" 1'iiroo—imprensa 1.000 melros. 
fínn/totio, l tan ion , nI lis., I . 
/'ynburnrii, ill. Forreirn, n'J Us., 2. 
I.nih/- Wilton, UcUnrmi iu i . 42 kn., ü. 
/ ' i l/ ' Dib,', Alexandre, 52 I 1 . 0. 
Não eorrer-im ll-l,i- fi Mm-i-ini-lh-. 
I) vnlonic thii-i/hiii'i oanliou liieilüiente 

cm Hü". I'nitin Ii it Holli'ivcl Hcpfiindo o 
Vahmihi- lo{;o nn pnrlida dcn^arroit con-
sideravolmi-nlc, Jicatido lóra do coin-
llllte. 

Itatcio, irif.SK», 
Duji'.a . S2:'i'-H). 

VKI.OIIUOMO 1'AI'I.ISTA 

r'.btivoram iniooncutisftinias as festas 
de limitem, no Volodroluo 1'uiiIÍHI'i. 

A h 2 hom» den entrada nan el' ifini-
li- are]itlian.'adii8 do \'i lodromo o sr. 
conde Antonelli com a exina. nra. d. 
Belinda <iioia de (,'apitBiii, KCf^uido dc 
gruído numero de convidados, entro 
os quaes lint imos oi Hegitiuti-s cava 
lliciroi.: di i. .Ihm' l'crcira de i.lueiroz. HO-
cretario do interior, .lofio Huld.10, de-
putado cstadonl. Ileruardino de ' 'illn-
priH, er eerelnrio du i-'a/enda, dr. i.iiiz 
i'i'/n, dr. Arllmr l'lnto I.iuia, dr Kmilio 
Ilibas, dircelor do Sttnivmienio. dr. ( ar-
los |{f'is, ot: cinl ile '̂ ibilicle du presi-
dente do V.Htlulo en pit IO Pedi > Al Inn s, 
ajudante de out. . • .> «.loja ile i api 
lani. di Hucno de Ainirado. Adulplio 
(lordn, repn sciitnntcs iln imoren-a c 
nutras pe suas ctijn. lunnes iião nu* 
oecori em a'ora. 
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eoo ;r tnaí-Ulí'.-
n-i l<:»t,nl„ jr 
Saulio por < )rn-

mafiçnilico I." lo» 

p,.,',. l ,„, ...... 
• iliifci IJI I I! 

• o . r i i . 'ad . 'le 

I I I I'llpOU " J 

ido .1.1 

.1. t. 

atira I . < 
i al. 'in i p i i 

i'l K'i 

i, niattvo M ultimo «M»e«l«. * 
rasflo do 6 •/• m aime. 

—Conipaiibia de Melhoraaionloa de S 
l'a»lo. 3" dividendo, à razuo do ütUOQ 
por ar^ao. 

—Coni|i.-inliia Fabril Paulietan«. divi-
dendo ria 12"/,, ao •uno on 12tOW» por 
c/âo, iva ivu ao ultimo teineatrc. 

B£C0LUJUENT0 DB NOT A3 
Foi |iiorogado atA :|D de Jnnhu pi-oxim» 

o prnro para n fubstitulçâo, tom descon-
to, éaa notai- do governo, do &00$, <1a 
r.» Mtauipn, do 2«K)S o f>09da ti.» o 20$ 
da <». 

Et'ualniento foi piorosnilo até fins d» 
junliu ilo corronlu nnnu o prazo pam 
0 recolliimenlo dos billietos doH banco« 
cniii-hOiDi' — Credito popular do Brasil, 
liniit.icir ilo Norte, Ketailoi-L'uiUo* doJira. 
til, KinteMir da Baliiu, Kinls-oi' da 1'or-
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E U A S S I I V ! 
A exma. sra. d. Antonia Ferreira- tasi* 

* mara, n. 132—Bio de Janeiro 
muitos raios sanguíneos (parece incrivel, 
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teve enferma desde a encarniçada guerra 
Curou- •'o 

cairão e Jatahy, manipulado pelo wua 

ia General Cia-
„me tosse c escarrada 

verdade) d. Antónia, es-
o Paraguay. 

I-ses do milagroso xarope de A 
T. tico 
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iida ©m toda» tiê®.sí pitamadasi © dragarias 
S. ilt. Wu 
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A' praça 

I'rair '. o Domingos do Sampaio, pro-
11 :ft.iri• i <1.' C' rtuine t'ampllions«, declara 
o piililii'o mu1, nesta data, out uxoii pic-• 

lui c tit ral procur.U'âo ao er. Gc'.aviauo 
• II' SampRio I oito para ireroiirin <• uilliii-
ii i-U'.i'.'ao do ilitu <'.-labi'ieciiiieiuo cm to-
las US Mill* H'IilV'iO.-, 

C„m c. : • : ist pi'oi'iiiaili'i', i il.-, devem rm-
trotado* twin* • f 111'KonoH r"i>""ti\oi. 

Campina-, '.'T do a'fil do Isïli. ,j J 

An commerce. c ao publico 

<• 1 iii\o rv--iiuiio iicciara ao com-
iiiii'i i'i <• i " l'iitilii'O i|il«' alugou o promo 
i ; 11 à n u ill;, certo, 11. 4s. da n a . d. 
y ii ria ,i liartHiza. o que nada tem nue 
\ci' coi» H divida* que deixou o prim.-
tivo !•'« at.ii lO. 

S. l'.iulo. _'7 do ill ri! de isil't. 
.',. .•: Iii.ias 

A' praça 
1 i.-. i h . • ' s men fr. iiue/e o an-

(i j, pi a a il gerai nue, i m \lif » 
, c iiiiuli ' ' Miii'ii» li üuicpa, deixo i'oi 
( i'( ii iii'uv ' 1 l'a; tante paw ti »'ai d» «• 
•j 11- • .f roii iviitoB á niinlia c.i .-a — LaiJ 
1'loialtura, ao im« piiipr-moo « mni.i 
nr. W i f l i ' tA i i k i i rDUfn , M M t i v m é i 
»ein «' it' ( >'.• i- •• «I im i ailii . 

: . I ' • il . .'• I do a : I lie I MM». 
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l'om es.-e corpo... ó . r. Hilva.. . 
quoixal'-iio » policia ! ! ! 

Delle Mio de enragem. nr. .lacimlio! 
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cm "eu nriireiem a ma Visconde (;o lira 
Hi'anco, il. li», di'U'Mat ::o* iii'ina (lis illi 
All'.imiogu) unia Smiio e. ; w/^o't i ' ' 
rims c f.rjli'tliriifs tli' tilt'VC-trloi irtH, II e a r n 
do er. Américo Martin* dot Santo.", i • 
disla Kocção, ctperaiido u'ereeer dos ••"!.. 
niiiiuOH e fri'itucKes a picforoiiohi r e 
I'amo de commercio. 

Kantos, jr. de aluii de I SHU. I.\íhíjii.i 
do) p. p. A. i'iorilo S f . . A»1: .1. <' 
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('ale <íilllli;rine 
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i-er respeito a sua pro.;. - o. rei lo tin q ; -. 
com lai colleur.' o, leeíhui' ptii. i'.i d'' • 11 -
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liados, lira ut supra. A.-sie'iiinl i .!,,<»' 
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P u b l i c ^ to L i Y K A M A A L V E S 

S. PAULO 
E M 

1 8 9 6 

m m mawdfactdra de pomos i m m 
U » i § I § i f f l i i i i i i i i i i i i M b i 1 1 • • 1 1 1 » y i » • • • 

Hwr i t s ra t i hTa do Es tado p a r a serv ir c o o o m a m i a de S . P au l o 

D e A R T H U R H . O ' L E A R Y 

Eiiqruhfiio tltt Contaii*«7o fiVoí.ii/it n v Uioifraiihiiu tio mesmo E*ttt'1o 
Pelo DB. MOBEIBA PINTO 

M »olun» cartonado • . :iS(MjO 
É M de Estado df S. 1'aal" e Sul do Minas Utratw, rollomdo oni t<-'li» dc 

linho c npparelhndo cm cylindro o meia camiu dc madeira . . . . 'JOJHWO 
O niosmo ttiuppu cm fumiu do cartoira 'jujuuo 

I m m i f k l a Elementar, por Tancredo do Animal, obra apiumiula unani-
memente pelo contollio superior do iustrucfao publica do listado do B. 
Paulo o adoptada nas escolas deslo listado, no Collegio Militar, no 
«àynmaúo Nacional da Capital Federal etc., 1 vol ; . •Jftuuo 

M M r l u do Estado de 8. Paulo, pela biograpliiu dos soas homens eminen-
te», com muitos retratos, por Tancredo do Amaral, 1 vol . . , . 

AMlMtes Paaltstas para exercícios de leitura dos clatees adeantadas das 
«colas do Estado <le S. Paulo, 1 vol 

• Mrtado dc 8. Paulo. (Geogrupliiu do Kstado) por Tancredo do Amaral, 
1 vol.de 1!U> paginas, contendo numerosas iIlustrações 

MH brasileiras, livro de leitura por lí. 1'uijfpaii lobra approvada pelo 
consollio superior de instrucvSo publica do listado de H. Paulo), 1 \ol. lSõiiü 

Mn de gravaras para o ousiuo da lin^uairem, contendo Jn nítidas ma-
turas, Hm exercícios oraes. Composição de aluuiiios, por Ptiigiiuri, 
1 vol. eart 

Mulas naturaes cm contos, pelo sr. líodolpho Tlioopliilo. I vol. eart. . 
I t g l — l r i rlcincular illtistraila com ;it-'4 estampas intercnladas no texto,por 

Garcia Kedondo e Kodolpiio Tlieopliilo,'l vol. ene. percaliua . . . 
"Uha da Iiilancla ensino de leitura, por Tli. (inlliardo, I vol . . . 
lido Hvro de leitura, ornado de numerosas iUutlraçocs, por Tli. tju-
lliardo, 1 volunai . . . 

twtfruceio moral c eivien. pelo dr. João Diogo Esteves da Silva, 1 Vul. . 
• ftratll, noções de liistor.a o geographia do llrasil, pelo dr. Alberto Uraii-

dão. 1 vol. cart v 
4»r«trraplila geral do Brasil, por A. W. Sellin, traduzida e >oirsideiavel-

mento augmentada por .1. CupíMrnno dc Abreu 

I ' v e n d a n a r u a d e S . R e n t e S O ( I . P a u l o ) 

O u v i d o r , 1 3 4 ( R i o d e J a n e i r o ) 

C a f é 

K' conhecido como o melhor, nio «6 no 
Brasil, como na Republica Argentia«, on-
de foi ologiado, como se prova com cartas 
recebidas daijuelia procedencia. 30-14 

MARCA REQISTCIADA 

R e c o i u t n e n d a m o s a o i l l u s t r e p u b l i c o , o s n o s s o s j á t & o a p r e c i a v e i 

Cigarros Progresso 
m a n u f a c t u r a d o s c o m s u p e r i o r f u m o , e s c o l h i d o a c a p r i c h o , e e x c e l l e n t e 

p a p e l a m b r ê a d o . E s t e s c i g a r r o s s f t o p r e m i a d o s c o m u m a c o m p l e t a 

(isi iio c o l l c c ç â o d e A L F I N E T E S , c o m o s v u l t o s m a i s n o t á v e i s , b a n d e i r a s e 

{ a r m a s d e t o d o s o s p s l z e s . A c o l l e c ç & o d o s n o s s o s c i g a r r o s f o i a u g m e n -

is •> t a d a c o m a s p h o t o g r a p h i a s , e g u a l m e n t e e m a l f i n e t e s , d o s p e r s o n a g e n s 

:',sniio 
•JSõilQ 

" i m a i s h e r o i c o i d u r a n t e a g u e r r a C U B A V A ! 

IS ou j 

SííiOO I T 

e r u a d o 

! 

' ( •MMSMMTOai 
a I'MWIM : I . tufe 3 

r lm i i f alaHutujaatalualal 
rrU&fM*JMl H A U O O U l 

u, Hdmn ioa«-«i»»rr 
. m ; i . AüáBAim * o» 

T e r r e n o s 

Vcndomso dous magníficos terrenos A 
mi I). Antonio de Queirós;, no Braz: medo 
um lló metros dc fronte o o outro 112 o :1H : 
o decanto. l''azem-»o vantagens para qnoni 
iptixcr um ou ambos, por inteiro. Tratar, 
á rua José Bonifacio, n. :I0, 5—U... 

D O E N Ç A S DO P E I T O 
pertlnnies, Bronchitis chronicus, 

Expectorações matutinas, 

Tisieas, etc., etc. 
AULIVIO IM,MEDIATO E Cl KA ) 

peins < i i|>«hI«m do 

EUCALYPTINA LEBRUN 
NuuwiMs rcrliiliitsil. Molli»*, il Ir.iiî a .n üü.jiatil'.ini nail limo. 

Rttlllt» BMI : liâWUtlí CUIRAI ims raato c>*nKlU- IST»«: 
W Faub. Hontmarlr«., P»ri& , C. MlHl'HiU'H H rilllll 

C o m e r e c o n h e c i m e n t o p a r a c o m o p u b l i c o , q u e n o « , t e m d i s p e n a a d o a 

e u a v a l i o e a p r o f ; n ç í í a , m a n d á m o s f a s s r n o e 8 t r a n f ) r « i t > o u n e e l e g a n t e « C W » 

Z Í J R O S , q u e deotCc.. j p ci?ffe r e c a m o » a t o d o a e s e o n s u r o m l o r e e d o s n o s s o s e s p e -

c i a e s c i g a r r o s PROGRESSO. 

SEMENTES 

t.-

M s i m f c d n r a e d e p o s i t e , F a f c r i c s d e F m m s " I ' p o & t c s s ® " 

M . F F R I A & COMP. 
F l o r ê n c i o c i e A t o r e u , 11 . 2 4 - s . P a u l o 

F l ó r e a raras 

BONITO NOBTWKNTO 

L O J A F L O R A 

4 4 R U A D I R E I T A 4 4 

i'rtwtfaw AVHIÍÍÍ 

- • • « > - — M M a 

REFRESCANTE N R M K T F 

Citrato de Magnesia 
E f f e r v e t c e t i f t g r a n u f a t í o 

C A S S U C A R E AS&UCAR 
r i lEXAKADO POlt 

C a r l o s M e i « s n e r 

Lt i e P a u l a 
A' venrta cm toda* a* pharmnclft* o HroKr.iiK^. ' ' ' 

P U R C â N T E R E F R E S C A N T E 

m 
PELIXIR ESTOMACAL 

, DE S A I Z D E C A R L O S I 
< «!-« I" t'»)il ' R u m m h i • h a m i a i » ••« 

I .!c|' 11: I, ' .« u m 
I a i • > il: ii-Iwm, • S*»<-tt'rri*. 
Liaccêftlb aiiravilhait Fh • í »1? DC LAKLti: m i n i « « » r HAir.D 

!<• C ' " S S O « * n a « lUü i i ./• • n u » t 

C h a v e r o ? , a ftttençf í í o r m . l a ^ r s ^ r c s p a s - ft cemp- le t r s e c e o s t o 

n c « l e a n c e i E C E c c i u e. i i t r o d u c ç û o 4 c n o 6 : * c B e c c a t t O r e s . 

S c n ã o r e s t a d u v i d a ç u c q c a l ^ i e r c o i s a p e J t s e t e a r c a f é , t a i u feam 

e v e r d a d e « u o : 

f c p i m è c a ^ f f c r l i f t t ' a i k ç r & n r ' e n u m e r o d e l a v r e í í c r s s i n 

a i i a e i a n a e 1 ' 1 '1 " " ' ' ' ' '•" " " ' 1 " " »«"••• '»Hw. i-mími»« •• «•• 

S l l S p f l É ( O S l.lt t l lui < I I Ml l|i| I II U till« II O. A I I Mhu il i 1(1. «II. til 11; . IUM 
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l l c i i ' a H i a 
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M i l h o 

e vm 

PM> International 
27-KUA UB SÃO BHNTO-2. 

AcceiUm-eo pciuiooionibtiiH externo- u 
iiitemof.Uiubeni toacccitaiu vúijantvx nu^-
mo por um dia. Kb'plcndid0!< quartof, bem 
nioljlHados, par» viajantes. Almoço.-: o 
jantares avuliof o a preço fixo, do tl tu 
l'J e dc 4 áa 7 ltoraa.-^Kcrvivo ú fran-
cov.a. — AdéKa db 1» ' orjyu.—Pr«*,oK, 
muito lazoiiveit. ' ti i; 

F a r i n h a g r o s s a 

(,'onipra-BO em quantidade. H. Coir^n 
da I 'oBto, rua do h. Bento, 2ti-A. 3-? 

AVISOS MARÍTIMOS 

P A C I F I C S ' #EAM 

Navigation Company 
O rAQÜETB XVrjLSJ 

OROPESA 
•aperado do Sul. no dia 9 de maio, 
a ali irá para Liebca Vi(ço, La Pálios 
e Liverpool, depola da indiapenaavel 
demora. 

Leva paasa^eíros do primoira, se-
gundu o terceira claases. 

o tauDeti: ivnr.m 

••parado da Europa no dia R de 
maio. aahirá para Montevideo, Pun-
ta Arena» eValparaiso, depoU da in> 
dispenaavel demora. 

Esto paquete recebe pasaageiros da 
primeira, ae^umia o 
pata o Mio aa iTata. 

Vinho de meaa, fornecido gratis aoi 
paaaagoiroa de todaa aa olauses. 

Os paquetea desta Unha são illut/il. 
nados a lua «loctrioa. 
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rinAn' AHA .Tofio o n 
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CIMEIRA: Dr. LnriKfi'» 
OEêfAKVAiJO : Cup 
FAXINA : A tl piloto IJnft̂  
HURLî'Z : Alr«>lii;i<1«'.s fl 
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